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"A V d d se dé. Rcgis,,mcJS o fato em si, nio Rodrigues de l'.tri.1, está ,,:·e p:er a e,, e da noss.1 j~1stili.::.1ç~o algucm se bem. Falta apenas que a c;.mura t '. 1 

.. ,sstgnatnra cncarregarú. se enc.ureguc Jc c·111s~rv;1r_ º .. C A l r ~::;: 
E

, ~- Engan,1-sc ,1ucm pens:i que •(li~ su;t ex.ª fe.z. Antas, pn.:c1sJ ~· 
Por a•to em •spozcn<le. . . . . . . • 1,.,u • d" • · d J I 1 '.'! ~ 
Para fóra • •• .• •. • , • • .. • • • • • • 1$86 nos m 1spõc, 111tng.m o, com e uma estra( a par<l J tnar, cm - -
Brazil. · · · · • · .. · · · · • · · · •• · · ;fso certos entidades ofici,1cs e com LUntinu:w~o da que de Barroze- : 

A'.'lu.:-1:-<c)n~ determinadas corpor41..;ões. · lts \•em até ao lagar tb t'.strada e 
1 

~:~i;~ª ;~ cci~iavQI E' cbro de nuis o nosso in- tt~remos ahi a melhor praia do 
~uinero avulso . , . w- " tento: não bajul.m1os, repetimos, c0ncdh'). Beli"r1ho, não tem nad<t, 1 
_____ ... 111:is instamos, sem todeios, p~q a não ser a cstrn<l<t ultimamcn- 1 

que a le.í ~e ctuúpra. H.1 quem H feita, qu<tsi no fünité da fr~-1 
nao concorde! Scntímos. Mas ~·~~ia -e llue Jcv~ ir ;ité ao t~:ir. ~ 
por isso, nJo deixamos de afir- Uuhsa-a imensa gente, mas 1sso 1 
mar que para ial se não faz a im · n~o deve impedir, talvez, uma 1 AIMPR~N~A 

- ---'-•=- · prensa ou cntilo ~julgar que im- outra, mais ao sul, em qu~tlquer 
A imprensa, aacditavamos prensa é sinonimo ~ie óficin.l de ponto que se entenda convemen

nós, servia par.1 tudo-, mtnos sapate1.ro, eu que cad.1 lllT) '-:ale, te. Mar tem a sua estrada. Mari
para aquillo a que por vezes. a pdu lustro que gastou, com os nhas, frcguezia populosissima 
destinam. Onde houvesse falw, frrguezes. precisava que a es1rada lte Mar 
,tparei:~ria a imprensa, e OOJ~ seguisse para te até '4 Se-
se. Em qualquer parte onde a lei nhora J;:r Saude, ~ "hg r de 
'.1:to foc;~c n;:~q.da, inter'-·~1M a 1teiro. Espozende tem a Avc-
1mprensa ~ quem prcvanc.issc, nid~ de Geios, incom('lcta e a 
seria Jevidamet:ite sastigado. Os .\vemo· dô Hospitar~ apenls ift· 
excessos, combatiam-se, passa- clicada ... 
Ya-se sobre os empatas, obriga- Pois é !*cdso conduir as 
va-se lentamente a fazer c.1d.1 um Acha ·se qu.isi co11~luid9 u duas. Onde todos pagum nada 
o que. lhe compctfo. pri.rneiro troço J,1 noYa cstr.1d.1 custa o caso é. que haja a boa 

Pois senborcs,para nada disto, que da destrital n.º 7, vai at~ \'Ontade ... bJsta que ex.•• ~a
parece servir a imprensa. Orien- ao mar, no Jogar de Bclinho. mara mande aplicar a contrili.ui
tada comv est2 no geral ba~la, E' o ~.tso de se captarem as çãn de trabalho de forrn que to
escand.1losamente os amigos, a- boas vontades do nosso bóm dos !'>aguem ou tr~b.alhe1:i.1. 
gride e fere o's adversarios, te- povo. A parte empcdrada1 QllC • · 

& se usl11t etúlaua 
~-ilrffltétrua, 
Erg11e-~ • Jt."Oi.t~~, 
Dé!fuelt a Gilltlliil• 
Dcs teus .amlgtl ._'l'lô 
1r arrulin .o lltlieiro. 

nham ou não tenham razão. E mt:de uns centos de metros, foi ___ • r;i.~'t · ·L~"" ·- -
não se passa disto. E' pena. Dos feita pcb gente das fregue'zus ,~ . . '").• . 
interesse J9i ooocelfl"5, nin- visinhas e principalment~ do lo- c:iva 
gucpjJ tuida, Pflrª ifitlelili r t\ma gar, onJe todos reconheciamª .. ºDU.,\~-19 o•s "ºl'~m\~ -
aterfçltd tmgi3-a, a :.<:re:tturru> que necessidade impresiendivel de !\ ~J U. 'J!l 1\ \li& :iil'J. ll ....... ~ · 
não valendõ nada, querem ser tão grande melhoramento. lma- E' fre~1uente observarmos, • ~'*~ 
tudot não sabendo ou não que- g.ine-se em que estado ficaria o hoje em dia, pelos Jogares mais n!\~) objt;:cto d~ sµa rep.u~. 
renJcr saber que ningueJD sai fa- concclhó se em cada frcguezia frequentados dn vih1, não só de :\os paes,. aQ~ ~ofe.~o 
cilmeqte Ja esfera em que v1ve, houvesse quem tomasse a serio, &1, mas o que é mais para a- p~~~hos muttQ\ p,p,eftal 

. ainda que _centenas de vpzes di- os interesses lo..:ais. .'\ssim, é dmirar, de noite e áté altas ho- dmg1mos esta· ,1;1p~srs p~a 
gam que ~ trata do maior ho- ~ma de$lusão. A Apulia tem ras, creanças berrando em guin na certeza de 4~~ Só J1z 
mem do mundo, porque, quem uma·s estradas horri\·eis. Fonte- cho~ irritantes, imitnçãd de :mi- o que está no ffUllno de t 
fez e~s entidades, não e :l ga- boa e Fão, idem não fabndo jà maes irncompre_hensh·eis, d.m~o eles, encarregad~ e reS_RQOS 
zcta, mas sim a qpinião ,imbli- de Rio Tinto, que està tão longe hurras a propostto dt- tutfo, can- da cducaçao da Juventude. 
ca, <fc que aquel.a, ordinariamen· qúe· já nem parece Espozende. tando canções em geral de si
te, anda <Íi\'O{ciac:Li. Ao norte do Cávado, G~ndra, gnifüdo obsceno que só servem 

Porque se chamou a atenção nada tem, a nã0 ser uns cami- p:i.ru esc~mdalisar e cónteoder 
das diversás autorid~des, para nhos intransitaveis no inverno: ç0m os nen·os de qttt!m está ou 
certos e determinados fatos, fora uns verdadeiros lameiros. Em precis:l de est;tr so.:egado em Comem:xando esta data 
da lei praticados, espiritos mes- Gemezes falta a ligação par.1 Bar- sua casa e demonstrJtn bem á torka da nctcbhalidáde 
quinhos, malsinam tudo, meten- cellos. Palmeira tem úm princi- falt,1 de cuidado que hà ~ót11 a gueza, a l!Omi"silêí ijltirif 
do aq.U a intriga, alem a falta pio de estrada., 1'nas precisa· Jt:- efüKação Jas crianças, qite !k't ual - Párt:ide Ube~ ~ ~on 
de afeicrãs instituições vigen~, muito trabalho, para se conduit rnentc m.iis ilue nunca, devem Jistrit>üirá esm~s ~ff:s p 
iSl9-4, em poucas -pãtivras, len- o -traçado. Curvos, está servido. merecer as n .>ssa& atenções, na mai9 na:essitadog. 
t~ • u~ tirar-icfeit•S,l!' nao Vila-<hã pre~isa da ligação tia formação Jo seu caracter, para E' sem dtt\ida ê$ta a 
quere~ $ber se a lei se cum- sua estrada para S. PJio e para que ~.-icios contr.1hidos na i-nfan- maneira- ele c-õnsagtát uma 
pre, e não pensando tão po~o adestrital n."7. Forj~s. de quem eia se não reflitam na s'u,t vida tnenlóravel, trumn c~l·l 

· em tra~r para esse tiro. PJra se tem encarregado o grande be- futura, eni que devem ser indivi- que tanta miserfa e tan-t' 
nós, pouco nos importa que;.ttl nemerito deste concelho Anto- duos lprest.wcis á sàciedade e existe pEJt" esse pait fçâ . 

• 
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Navio ú ag;na reio ou de outra qualquer form.1 publico nuis exigente. 
';iar:i os assinant.:s li1> concelho e muito <1ff!.rndiJ.1s tanto 

~o domin<Yo trans.11..to f )i ;'1' de fl'ira ~e torn.1 •ni. tito dispea- te do fogo como nr> doonRDCl 
CJrr;tra 0 barco~ Açn:cs, pcrtc11 · diosa e i_nccru, ~ ~stc > mnti\'O ;1rr.1ial de r.dc, dando 

tonio José da Costa. Deseja
e r.apidas melhoras. 

cente :1 firma 'forres & lrm:\1). Je porque n >s pcJ1r aos nos..;os t.1 intcres .. 1h lk 
~!O"S:tmedes..--Aftica Oódc11tal, su~1scrit,1re ..C'11. atr.1zo o Ob/.c- uiJ,1'> ~r crc- 1 

rimarias Su
feS e onstruiJo so')rc a dirccc:'\o tilo qmo lk nos 1,·1a1=em ;ls rl'spc- Jcscrnpcnha-1 

11 :o ,1migo hrrnino C'km~nti. ti\· as q41anti.1!> em lfi.·bito, s~m 'S . . cto r~10r-1 
no fA>ureiro. '>enJo 0 seu con~- qu.lt:s não pode esta pubh-:~1ção tor w, c0010 inusi..:,)s \4-k rh:o- , vem~• da 
tructor o ~nr. José Linlures ~ue ter btla rcgubriJadc. , 1lhcciJ.1 nomea4ii , . . nana po.bbca a lei que 

l · ' ·\ss1ºr11"' ·c·i)e"alllos 1
1 "Te> .LJ 1111· 1lªÓ~~, -u\·, u i::._ 1 aut,x1za s exames am 1os se csmcr:iram cm apr - ·'· · "'e.) 1 

- • , '" "' :::i ao e ._ 10-1 , . . . MI 
senut uma construçâ•> elcaantc '-t r · tas de cgrcj.t pn.:siditbs pd .Re\'. · J cstCo,ts es~as. 

• :::i • <r- p .· t T • i · mo estes ex unes o e fortt: que sobrem.rneir.1 honra . . . 1 11or. .~ogueira estatll o a mus1~; l J: ·: · 
0s estaleiros h nôss:1 vil~._ _ U [,()( }-.VO T/~'S ; c1 .~ côro ~ c1_rgo do Rc\·. 1.).e ! <lm

0
esm? ~'1 or ~s a~t1gos C>)l1mcs 

h dt:~c..cnÇ<tv fui ft:l1u:-.:-.111T.t, * . 1 ~l.uu, nosso -.:ontcrr:mco i: Jis- ~ 2. t>r~u e interessam ~odos 
fie.indo nesse mesmo dia o lindo Esteve t·in \·1·1,1,, J ) c-~stc- 1 tmcto professor de canto coral ºp5 _que-~ese5iam f~equentar a Escola 
barco na foz do Ca ·ado, 1unto ao lo o snr Dr ·'l.,x·inJr•· Tt>rr··'s· l'lll 1 a:-,a, que- a:->r:1~ ar.un ~- bl'. · d ll · · · '· " · ·' ' " B · o· "' i . 1 runana wpenor, re;olvemos 

, . ' . · · ·• '"· ' '" . ..... ' i ... · , . . pu !Lar aqm o ecreto que 1es ~aoedclo. distmcto ad\·ogaJo not.mn J'- 1 tr,icm m.u l~rnt:n.c. dizic ito e ~ . . 
Os nosso .{Xtrnbcns. esn cointrc-1 , Ha 11rn1tos ann,1s que n!lo se, , , ~ qlle.Se .oomo .s~pe. 

- ..... · r.~ - ·.-·- .;,;;... • ' •• 'fazcmccrimoni;1s·omtanto ex-1 Att. i.<>).,...: ãoauto:1saJos, 
·~f~i~l 7f:'t:±iO.e;.1 * • • 1 plendur e que ti\·css1.:;-i1 ... icixado este a:io, ~Xili~s de ac,i.?11Ssao às 

'l\I\ flH\ lll>!Dil\!tltmrtillA,. 11\''I e fi 1 t:lO erratas recorJ·1,·õc..-.; Ü:i llOS- escolas pn:nanaS SU.pCrIOreS, OS. 
a-uli&u. "'41JV»<r..il.l"a.a ili.D om su 1 e · '"ª 1.:spos l e -1 ° ' ' T • • • • dº 

ll~'.O~llDJ>i.I li · 1 . :ª', · · i. · · . sos parabens atJ snr. p ~e AL:tio qua~s l.Omeçarao no prnne1ro 1a 
11111os rt::-.rcss?u l • > Po1 to o 1 : . . . l-ectivo das mesrn.t<> cscobs, sen-

Entraram para o cofre d;\ Ir- cx.mº snr. Dr. Silvestrt: Cardoso, que trouxe '1 su: terr.l unu or- d a . l a l 
, ·. · · ·. l", . . chcstr:i e um corô lfe tao alto 0 0 p_roor,u1.11 ~ la 5. e asse mandade da Miscricordia de Es- merctrssimo JlJIZ e esta u)11Jari.:;t. · · · • i do cnsmo •mmmo geral ·1pro 

1 mcrec1111ent0 artisuco vmuo as- ' t • , ' • -

pozende, a cujo cargo está a a- " 1
1 
sim contribuir par;l bem riuior vado p~lo de~reto 11. º i: 311 de 

dministrnçaodo Haspital de Es- * * } r 1 r - de ueYére1ro e I9" ·o 
· - i rea ce ás restas. Os dois ser- > i- · -I, L m 

pozende, os srguintes donativos: Enwntra-se cm Palm~·!ra j mões l)reaados pelo Rcv .mo P.e cxcepçao da p':tttc rel~ttv-0 a tra-
Do snr. Eduardo Tom:s, do com sua ex ... .1 csl)osa o snr. 1 e- ·.· ' t> · · b,.,ll1os inan•""al?s n1·•..J . ..,.e d - -

t • 1 b;1spar Ronz s:iusfizer.'.lm plen.a- ' ... _ • "" ., ,. ~.. e lh .. a Porto, cunhado do nosso ilustre nente Lauro de Barros Ltmã. d · 1·"0 f1s1···1 .ro1n1lrec.a·' .. n-~o pro mente a to os os assistentes, T'' · --: ' .. . • .,u.. .i -
conterraneo, Dr. Frandsco Ale· * 1 porque Stu Rcv.•ni foi muito vas escritas-, ortt1se ''ersahdoso-
xandrino da Silva, cincoenta cs- \i" h* d. . . . 1 feliz e ex po?. com arande brilho bre; 
cudos; do snr. Coutinho Junior, 1111os a ias entre nos o s d ;:, a) Provas e~rit·1s· 
de Barcelos, dez escudos e <lo capit:lo da G. }.:. R. snr. Bartho-

0 Du~~ptüs ~ t'ue ~r;tru... . j Exercido ide cor~posiÇão de· 
snr. Antoniõ José d~ Silva, ins- lo Simões u .. tnte ª t.me e lOmmgo preteren-·ia ·irtas b •: 

· , ~1s music.1s tocaram toda a tarde .. l. L< . , e, em assun, 
pector escolar de Cabeceiras de ~~P..f +== perante extraordinaria concorren exerc1c1os de caligrafia; 
Basto, cinco escudos. _ ~ lii _ ci,1 de povo das frcguezias, de- Resolução de u~n pr~lema• 

Bem ha1'am os bondosos a- d lh ill sobr .. regr1 de tres l corren o n:r me or ordem. 11.s- · "" · , J~ro stmp cs 
m1gos do nosso Hospital. . .... im se. passar .. un as fostas do ou regra de c~m1~anh1a; 

.~ ~ ((A VERDADE EM FA-0 Bom Jesus que ·atisfizcram a De~nho ªvista em papel Je 
~- - ' · todos os forasteir9s d,111do nqs um ob1ecto de us? comum. 

FALECIMENTO 

• 
10 hospit.11 da Misericordi,1 

faleceu no dia 16 do corrente, 
José de Souza, de Gemezcs, sendo 
transportado para o cemiterio 
d'esta vilb na carreta dos Bom
beiros Voluntarias que humani
tariamcnte se prestou e tem 
prestado a esse piedoso sen·iço. 

Páz á sua alma. 

~~-----------~~ 
Realisa-se no proximo do

mingo um sarau literario-musi.: 
cal, promo\'ida por .un.,dores 
desta vila, em beheficio .da sua 
Associaçao dos Bombeiros Vo-:
luntarios. Cofabora nele a ban
da e orfeão do Internato Muni
cipal do Porto que se encontra a 
veranear na freguezi.1 de .\for. 

-~-
Aos nosoos ru>sinantes 

CRONIC~ fANOlNGA 1 os nossos parabens á comissao li) Provas ora1s:: . 
· ~ . . que que tao bem soube desem- . Portu~uez;. Geografü e ~1s-

qe~orrcrarn com o maior bn· penh:tr a sua miss:io, podendo or- t~na; Antm:t1ca, qeo~etna e 
llunttsmo as fcst<1S do Bom Je-

1 
gulhar-se ·de terem foito as mais S1st~m.1 ~~~tm:o; .s~1cnc1as Na-

sus. ! bonitas fos::,1s <l·.JS ultimos -:mnos. tura1s e F1s1co-qmm1eas. 
· Ha muitos annos que entre J Art. 2.0 -0s requerimentos 

nós nao se realis.ivam fostas comi * dos ('.andidatos. ao cxamé de ad-
tanta imponcncia e concorrcnó.1 Tr· * "'. . misSão devem ser cntrêgues na 
d fi · 1 · ' imos. entre nos a aosar as . . l . . l 
e
1 

. orastebirbods codmo ~s que ~o festns os ~.·rs. Alferes Ma~tirs Li- set~retar.di~ tas ;e~1~.ect1vl:as esco ~s 
u tuno sa a o e ommgo se 11- • d 1 G N R, a e ao tJ 30'-1e..xtern1r0 prox1 .... 
zeram. i bml~' LOm.m 13ante IL1 E, ...... qA1u- mo. 

O · 1 I i ' IC<llla em arcc os, · ugcmo -
d d ~rr.ua tsurpre tc~'Cucu;nos; zcvcllo. A n:fino Rori1., -de R1r- 0-R~-ff-lil"°'!II!imft.,..JOO•··•IJ' DIJI D:Lll\ 

ver a e1ramen e e se º"º 1ossc. e ,11 , Fj[t l1J 
111 

D · 
uns chuveiros que cairam no sab- \ e 0~- • Yl 1 : 

* ~~~~~~ bado á tarde, ~aln:z que fosScm ,· · , 
'I' * R.esidcnc:a e. consultorio 

as festas mais concorridas que!• R t' p d RUA DA BOUVISTA (A EGREJÂI --.'""" -houve este armo cm todo o con· . 
1
c IrM<llll p~ra iJ orto, e- ~ ..-

ll · · · rt , pms l e desc:mcarem algum tem- ----•·•··-----
ce 10, porque as mais 1mpo an·. t · · C d BOMBA· DE" FERRO P-ARA POÇÓ e l po en rc nos, os srs. vmt:n a-ted 1oram com certeza. J D · d s · A i 

O fogo Je artificio primoro-' ~1ff om~agos e · t· p mal eu 
so e do ._mais extraordinario cf- I 1 e e c,x · esposa, 'G orto. . 
feito: os afamados pirotC(nicos "' 

ilvas, d~ \'ianna do Castcllo,' * * 
1) 0 d I . . 

Vende-se uma com oouc0 
L'so, i.:om grande jau;> de agua .. 

Quem a pertcn:der fale na t~~
po~rafia deste jornal. 

mais uma vez confirmaram os • ,tr,1 1 ,111tc o .1111:t, p-1rt1u 
seus creditas e provàram bem ha di.1s o nos<>o presado ;imigo 'IJIJIJIJIJQ~QI 
que saoos primeiros artistas por· . Cailos d'OliH~ir.l e ex.m•1 es- ,- --- - - --,.---··------·-···· 
tuguczes em fôgosdeartifiâo. A p sa. OURIVESARIA SILVA 
\'ílSta Alameda do Bom Jesus era * Em frente na Theatro 

Achando .. se em bastante a- pequena para comportar anume
trazo de pagamento uma grande rosa cuncorrenciJ que durante a 
parte dos recibos dos assinantes noite affluiu ali para gosarem os 
des.t~ concelho e de fora~ vimos effeitos des!t_1mbr;mtls dos ccle
sd1atar a fineza de mandarem bres fogueteiros. 

* !;< 

\'indo de ~1onç;'l > cnwntra ... 
se entre nós o nosso amigo snr. 
Chenibim fa·angclista, distin
to secretario de fin:inças cm .:o
missão cm Viana do C.astello. 

ESPOZENOE 

«•rande sortld•• de 
objectos d•~ ••aro •11 
prata. Tem sempre 
obJt,etes d•' ouro asa
dos que W't,Hdc• Sfi pelo 
peso. 

saU!fazer as suas assinaturas em ' As musicas, da offü:i1u de S. 
de~itc o mais rapido que lhes' José de Brag.i e Internato mu
~c1a po~vel, p~ra boa regulari-' nicipal do Porto, mostr:iram 
üade de s-. adniinistração. bem quanto vale uma boa ~egen- Continu:l doente o nosso a-

Como cobrança pelo cor- eia e satisfizeram cabalmente o migo e presado assignante sr. 

• 

. Uon~ertos garanti
dos •. 


